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TRANSPORTE, USO DE ENERGIA E 

IMPACTOS AMBIENTAIS 

AULA DE NIVELAMENTO DE CONCEITOS 

RELACIONADOS A PRÁTICA DO MÉTODO ASIF 

O conteúdo considerado nesta aula é introdutório ao 

tema e não será suficiente para o seu domínio. A 

consolidação destes conceitos depende de estudos 

adicionais.   
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C [l/km] = a/V + bV + CV  + d 2 
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COMBUSTÍVEIS:  Quem é quem?  
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1. Metano (gás natural) 

2. Etanol (álcool etílico) 

3. Biodiesel (éster) 

4. Óleo diesel de petróleo (hidrocarboneto) 

5. Óleo diesel de cana-de-açúcar (hidrocarboneto?) 

C = n 
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COMBUSTÍVEIS: Óleo diesel de petróleo 

C 

H H 
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13 ≤ C ≤ 25 

Número de átomos de 

carbono nas moléculas 

Faixa de destilação [
o
C] Frações típicas

(1)
 

1 a 4 Até 40 Gases 

5 a 10 40 – 175 Gasolina 

11 a 12 175 – 235 Querosene 

13 a 17 235 – 305 Gasóleo leve 

18 a 25 305 – 400 Gasóleo pesado 

26 a 38 400 – 510 Lubrificantes 

> 38 > 510 Asfalto e resíduos 
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COMBUSTÍVEIS: Gás natural - Metano 
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COMBUSTÍVEIS: Biogás - Metano 
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COMBUSTÍVEIS: Gás natural - Metano 
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COMBUSTÍVEIS: Gás natural - Metano 
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COMBUSTÍVEIS: Gás natural - Metano 
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COMBUSTÍVEIS: Gás natural - Metano 
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SISTEMA: Diesel-Gas 
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COMBUSTÍVEIS: Biodiesel 
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COMBUSTÍVEIS: Biodiesel 
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COMBUSTÍVEIS: Biodiesel/Hbio e NextBTL 
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COMBUSTÍVEIS: Hbio 
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COMBUSTÍVEIS: Diesel de Cana 
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The genetic modified yeast works on fermentation process 
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COMBUSTÍVEIS: Etanol 
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